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O que é o EUROPARC… 

… 425  membros em 35 países 
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O que originou a CETS… 

1994:  Parks for Life 
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1993:  Loving them to death! 

1992: Cimeira do Rio e Agenda XXI 

1995: Projeto Piloto Life 

SE NÃO PODES VENCE-LOS JUNTA-TE A ELES 



A Carta não é… 

× …um mecanismo de financiamento.  

×…uma marca da União Europeia;  

×…uma certificação com um protocolo quantitativo;  
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…um acordo voluntário entre os diferentes atores locais;  

A Carta é… 

…uma ferramenta para desenvolver o turismo  sustentável; 

…um planeamento participado e desenvolvido por/para todos; 
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…um reconhecimento independente e atribuído pelo EUROPARC. 



Requisitos da CETS 

Fórum  

Equipa 

Técnica 

Local 

Proponente • Entidade que coordene todo o processo; 

• Pluridisciplinar e interinstitucional que integre as 

principais entidades do território; 

• Base técnica de animação do processo; 

• Integra os agentes locais interessados; 

• Valida as opções do território em cada etapa CETS; 

Território 

CETS 

• Espaço(s) com estatuto legal de conservação da 

natureza  (AP, RN2000, Geoparque, etc. ou suas 

combinações); 
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Território CETS 

Território CETS 

Áreas Protegidas e Classificadas 

Municípios 
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Fórum da CETS 

FORÚM  

TURISMO  

SUSTENTÁVEL 

Cultura 

Informação + 

Educação 

Economia  

Local Transportes 

Desporto +  

Lazer 

Alojamento + 

 Restauração 

Poder Local 
Natureza +  

paisagem 

Carta Europeia de Turismo Sustentável – Um instrumento de planeamento participado 

8 



DESDE 2001 HÁ HOJE 107 TERRITÓRIOS CETS  38 Espanha 

24 França 

13 Itália 

13 Reino Unido 

5 Portugal 

4 Alemanha 

2 Finlândia 

1 Dinamarca 

1Letónia 

1 Lituânia 

1 Holanda 

1 Noruega 

1 Eslováquia 
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DESDE 2008 HÁ HOJE 407 EMPRESÁRIOS CETS  
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Territórios 

CETS 

Empres.  

França 2 74 

Espanha 20 296 

Reino Unido 1 37 
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Promotor solicita 
adesão à 

Federação  
(ano n-1) 

Registo na 
Federação como 
candidato CETS  

(Dez ano n-1) 

Elaboração do 
dossier de 

candidatura  
(ano 0) 

Apresentação da 
candidatura à 

CETS  
(Dez ano 0)  

Auditoria ao 
Território, visita de 

verificação  
(Abril ano 1) 

Comité de Avaliação 
elabora parecer ao 

Conselho (Jun ano 1) 

Conselho da 
Federação elabora 

decisão final  

(ano 1) 

Comunicação dos 
resultados (ano 1) 

Cerimónia de outorga 
na assembleia anual 

EUROPARC  
(ano 1) 

C
u

s
to

 €
 

Mínimo 21 meses 
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1. Formulário de candidatura; 

2. Caracterização do território e respetivo Diagnóstico; 

3. Estratégia e Objetivos para o Turismo Sustentável no Território; 

4. Plano de Ação a 5 anos para o Turismo Sustentável no Território; 



A CETS, os IGT e o Ordenamento! 

• ao nível dos Planos 

• ao nível da gestão 
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1997 Intenção do PNPG elaborar uma candidatura à CETS 

2002  PNPG e PNSSM recebem certificação CETS 

2005-8 
Contactos para se iniciar o processo da CETS noutras 

regiões de  Portugal (Alentejo, Centro, Madeira e Açores) 

2009 
PNPG renova, o PNAl, PNM e PNDI obtêm a CETS e o 

PNSSM não a renova 

2012 Terras do Priolo, São Miguel, Açores recebe a CETS 

2013 Montanhas Mágicas entrega candidatura e foi verificada 
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1. Parque Nacional da Peneda-Gerês 

2. Parque Natural de Montesinho 

3. Parque Natural do Douro Internacional 

4. Parque Natural do Alvão 

5. Montanhas Mágicas (a aguardar decisão)  

Região 

Norte 

Região 

Norte e 

Centro 

RA 

Açores 
6. Terras do Priolo 



 6 AP da RNAP: 133.742 ha 

10 ZPE RN2000: 135.784 ha  

22 SIC RN2000: 351.644 ha   
Área Total: 2.840.500 ha 

1 Geoparque: 460.000 ha   

Áreas  Protegidas e 

Classificadas 
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RFCN na Região Centro 



Região Centro & CETS 

Podem as APC da  

Região Centro ser 

territórios CETS?  

Têm os territórios 

as condições 

necessárias para 

vir a ser CETS?  

Têm os territórios 

interesse e 

vantagem em vir 

a ser CETS? 
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Podem APC da RC ser territórios  CETS? 

Áreas 

protegidas e 

classificadas 

desenvolvimento turístico 

(avançado ou incipiente) 

trabalhar com as entidades, 

empresários e a população local 

definição/implementação  de 

uma estratégia desenvolvimento 

turístico sustentado 

queiram 

SIM, PODEM SER UM TERRITÓRIO CETS,  

UM DESTINO TURÍSTICO SUSTENTÁVEL! 
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• PN Serra da Estrela (89.137 ha) 

• Geoparque Naturtejo (460.000 ha) 
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Têm interesse e vantagem?  

• Importância crescente da RN2000 como rede europeia de CN;  

• Aumento da procura dos destinos de natureza na Europa;  

• Características específicas do território; 

• Existência de entidades com competência direta na gestão dos 

territórios e com capacidade para liderar um projeto comum; 

• Importante mercado de visitantes proximidade (AM L, P e M);  

• Crescente mercado visitantes estrangeiros (Aeroportos OPO/LIS).  

 Os territórios da R. Centro têm toda a vantagem em analisar o 

os custos, procedimentos e benefícios, no desenvolvimento 

de candidaturas à CETS 
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Visite-nos! 

• Carta Europeia de Turismo Sustentável 

 http://www.european-charter.org  

• Federação EUROPARC 

 http://www.europarc.org  
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A Carta Europeia de Turismo 

Sustentável 

OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO… 

Email: p.castro@europarc.org 

 telemóvel: (+351) 926227623 

 

Paulo Castro 

EUROPARC – Federação Europeia de Parques Nacionais e Naturais 

Algumas das fotografias utilizadas são propriedade da Federação EUROPARC.  
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